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Ativistas de direitos humanos e refugiados se dirigem a
Bremen para funeral de Viraj Mendis

Ativistas de  direitos humanos e refugiados estão se dirigindo para Bremen, no noroeste da
Alemanha, para o funeral de Viraj Mendis. Mendis  tornou-se proeminente depois de buscar
santuário {k0} uma igreja {k0} Manchester, onde passou dois anos nos anos 1980.
 Viraj Mendis morreu aos 68 anos {k0} 16 de agosto {k0} Bremen, que lhe ofereceu santuário
depois  que ele foi deportado do Reino Unido.

Tempo {k0} Manchester e busca por santuário

Mendis morava  {k0} Manchester desde 1970 e 1980. Seu caso chamou a atenção depois que
ele buscou e foi concedido santuário na  Igreja da Ascensão {k0} Hulme, um bairro interior de
Manchester. Ele passou 760 dias lá, o que se acredita ser  o maior período de tempo moderno
{k0} que alguém havia vivido {k0} condições de santuário {k0} uma igreja. Ele ocupava  um
espaço de 15 pés por 9 pés no sacrário, guardado por apoiadores contra ataques de neonazistas
que alvoavam a  igreja.

Retorno à Sri Lanka e vida {k0} Bremen

A polícia invadiu a igreja {k0} 18  de janeiro de 1989 e ele foi arrastado enquanto ainda usava
pijamas. Ele foi brevemente mantido na prisão de Pentonville  {k0} Londres antes de ser
removido à força para a Sri Lanka, onde temia por {k0} vida devido às suas  atividades de alto
perfil no Reino Unido, criticando o governo da Sri Lanka por perseguição a tamis. Ele se casou 
com Karen Roberts, ativista política que conheceu {k0} Manchester {k0} 1984, e ambos se
estabeleceram {k0} Bremen.
 Em Bremen, ele continuou a se dedicar à exposição da perseguição a tamis pelo governo da Sri
Lanka  e à luta contra a deportação de refugiados para países onde eles corriam risco de
perseguição.

Contribuição para os  direitos humanos

Mendis estabeleceu a Associação Internacional de Direitos Humanos {k0} Bremen e trabalhou
com o Tribunal  Permanente dos Povos, com sede {k0} Roma, para estabelecer três tribunais
internacionais, {k0} Dublin {k0} 2010, Bremen {k0} 2013 e  Berlim {k0} 2024, examinando
evidências de crimes de guerra contra tamis na Sri Lanka.
Até  o final de {k0} vida, ele ainda comparecia a reuniões de campanha com um cilindro de
oxigênio.

Vida e  ativismo {k0} Manchester

Mendis, descrito como um "gênio da matemática" por alguns de seus amigos, veio para 
Manchester {k0} 1973, aos 17 anos, para estudar engenharia elétrica na Universidade de
Manchester.
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Ele  se tornou politicamente ativo ao lutar pelos direitos da população tâmil de seu país - ele era
de herança singalesa  - e envolveu-se {k0} campanhas anti-deportação, trabalhando com outros
para impedir a remoção de cerca de 15 pessoas do Reino  Unido.
Sua política era radical e ele apoiava o Grupo Comunista Revolucionário. O governo do  Reino
Unido lhe emitiu uma ordem de deportação {k0} 1984. Depois que {k0} última apelação contra a
remoção falhou, ele  se aproximou do padre John Methuen e solicitou santuário na Igreja da
Ascensão. Methuen e membros do conselho paroquial concordaram  com {k0} solicitação e {k0}
20 de dezembro de 1986 ele entrou na igreja.
Seu  caso e a campanha defensiva montada para tentar impedir {k0} deportação levantaram a
consciência nacionalmente sobre as políticas de imigração  do Reino Unido.
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oxigênio.

Vida e  ativismo {k0} Manchester

Mendis, descrito como um "gênio da matemática" por alguns de seus amigos, veio para 
Manchester {k0} 1973, aos 17 anos, para estudar engenharia elétrica na Universidade de
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Ele  se tornou politicamente ativo ao lutar pelos direitos da população tâmil de seu país - ele era
de herança singalesa  - e envolveu-se {k0} campanhas anti-deportação, trabalhando com outros
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perseguição.
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removido à força para a Sri Lanka, onde temia por {k0} vida devido às suas  atividades de alto
perfil no Reino Unido, criticando o governo da Sri Lanka por perseguição a tamis. Ele se casou 
com Karen Roberts, ativista política que conheceu {k0} Manchester {k0} 1984, e ambos se
estabeleceram {k0} Bremen.
 Em Bremen, ele continuou a se dedicar à exposição da perseguição a tamis pelo governo da Sri
Lanka  e à luta contra a deportação de refugiados para países onde eles corriam risco de
perseguição.
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de herança singalesa  - e envolveu-se {k0} campanhas anti-deportação, trabalhando com outros
para impedir a remoção de cerca de 15 pessoas do Reino  Unido.
Sua política era radical e ele apoiava o Grupo Comunista Revolucionário. O governo do  Reino
Unido lhe emitiu uma ordem de deportação {k0} 1984. Depois que {k0} última apelação contra a
remoção falhou, ele  se aproximou do padre John Methuen e solicitou santuário na Igreja da
Ascensão. Methuen e membros do conselho paroquial concordaram  com {k0} solicitação e {k0}
20 de dezembro de 1986 ele entrou na igreja.
Seu  caso e a campanha defensiva montada para tentar impedir {k0} deportação levantaram a
consciência nacionalmente sobre as políticas de imigração  do Reino Unido.
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